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' CONSELHO N~CIONAL DOS SERINGUEIROS ---- 

POSIÇÃO DO CNS EM RELAÇAO AS IRREGULARIDADES.COMETIDAS PELA EX­ 
COORDENAÇÃO REGIONAL DO VALE .DO JURUA 

1 - Apresentação 

Diante da cofistata~io da gravidade dos problemas adminisl~ativo~ 
ocorridos na gestão do Sr. Anlonio Macêdo n a Regiona] do Alto 
~uruâ, a Diretoria do CNS considera necessirio tornar público o 
fato, deixando registrado peranle os diferentes atores 
~elacionados com as atividadcn do CNS, entre eles as comunidades de 
seringueiros, populaç~es exlrativistas, governo fedPral, estaduais 
e municipais, assim como enlidades de financiamento de nível 
intArnnnioon1, S(•jArn t~!'\11;,~ btuH:oH muJtilul.erais 011 ONfl!i 
internacionais que apoiam o lrah#lho do CNS na regiio Amazônica,, 

!,..,,_ ~---·· 
A política do CNS tem sido <lireciona<la para a descenlralizaçio de 
suas açõesª" n rve í s regionais, na perspectiva de democratizar a s 

·; -_:;:.u~s_ atividades e garantir a participação efeliva das comunidades 
no processo d~ organizaçio e de construçio 9e novas alternativas de 
desenvolvimento. Assim, foram criadas em diversas regiões 
es:truturas autônómas de gerenciamento de suas·at'i-vidades, voltadas -- Pfl..rn a n_onscouçào dos ohjcl ivos do CNS • 

., 
.: .'·Em· geral, apesar de todas as dificuldades estruturais que o 

;·~<.->:-'..-,;movimento dos traba1hadores extrativistas e agro-extrativistas da 
:·'(:>:·:Afilàzélnia enfrentam, esta polllica tem perruilido desenvolver um 

:~;, tràbalho regional bastante sHtisfalório, figurando-se apena_s a 
:.(. Regional' do Juruá como uma excessão. Para facilitarmos a 

compreensão do problema, faremos a segnir um breve relato de alguns 
asfe~tos da ~egiio e, da si luaçio daquela regional do CNS. 

2 - Histórico 

O e s t ad o do Acre está. dividido geograficamente em duas micro-_ 
·:regiões·homogêneas, a do Vale elo Acre e Purús e a do V.ale do ,Juruá.· 

· • ·: '°,_ . e s ta ú 1 Uma é forma d a p e l os s e g u i n l e s muni e í p i os : F n i j ó , 1' a r a u a e á , 
· ···:,Crúzeiro do Sul,-Mâncio Lima, Thaumaturgo, Porto Valter e Jordão. 

,q polo mais dinâmico da economia a c r e an a concentrou-se desde o 
:in~cio da sua ocupação territorial na bacia do Acre· e Pu r ú s . 
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.. 
Foi tambêm na regiio do Acre e Pur~s que em meados da dêcada de 
tíl70 registraram-se os maiores e mais graves conflitos de ter~as do 
eRlado, provocados pe]a expansio da frente pecuiria, concentrada 
i n i c i a l me n t e no eixo Rio Branco-Xapurí-nrasiléia. Entre outros, 
esses fatores contribuiram para a formaçio de um vigoroso movimento 
sindical, que resultou em virias conquistas de posses de terras e, 
no e a s o <los s e r i n g u e i r o s , na e f e r 1. i v ação d e s u n a u t o n om i a em 
relação aos seringalistas. 

1. 

A proposta de Reserv~ Extrativista surgiu como parte dessa luta de 
r e s t a t ê n c l a dos seringueiros rlo Acre, que tiveram no STR de Xapurí 
o seu principal polo de l u ta s na f o r ma <los EMPATES, que impediam os 
d e ama t ama n t o s e garantiam aos s e r f ng u e í r o s o direito de 
permanecerem em suas colocaçÕfls. 

1 
\ 

J. 
1 

' 
1 
1 

Nesse mo smo p e r j o d o, no Va]P do -Iu r u á a o r g an i z a ç âo sindical 
encontrava-se baslante debilitada, os seringueiros permaneciam 
"cativos", sujeitos ao pagamento ele rendas aos patrões 
s e r Lng a l i s t a s , De s t a c a v a+s e nesse período na r eg ão , o movimento 
i nd i g e n a na luta pela -d ema r c çji o de suas terras e pelo 
reconhecimento dos seus direitos históricos. 

As repercuss5es do assassinato do companheiro Chico Mendes no final 
de 1988, transformaram profundamente a estrutura do CNS, obrigando­ 
º a· deslanchar um pr o e e s s o dP expansão interna e externa que iam 
muito além de sua capacidade político-organizativa. Alim do mais, 
como re8u] tarlos das press5es do movimento dos seringueiros e dos 
movimentos ambientalistas internacionais, em 1990 foram criadas 
pelo governo fe~era] ~uatro reservas Extrativistas na Amazônia, uma 
das quais nq vale do Juruã. 

Bn s e a d o nos relatos do companheiro -Chico Mendes que viajou pela 
regi~o no ano dA 1987 promovendo diversas reuni3es, onde constatou 
as p é s s í ma s c o nrl i ç ô e s de vida dos s e r Lng u e t r o s do Jurué., em 1989 o 
CNS decidiu iniciar um processo de organizaçio nessa região~ Como 
não haviam entre os seringueiros lideranças para assumir a direção 
d es s A processo, optou-se pela contratação de um assessor para 
começar esse trabalho. Por ter conhecimento da regiio atravês de 
seu trabalho como sertanista da FUNAI, o Sr.Antônio Luiz Batista de 
Macêdo foi contratado pelo CNS para começar esse trabalho. 

.{ 
' 

R e s p a 1 d a d o p e 1 o p r e s t í g i o d o CN S e a e r i ação d e um a r- e s erva 
Extrativista na região, o Sr MAcêdo conseguiu com apoio de algumas 
ONGs, a aprovação de inúmeros projetos para estruturação da 
Regional do CNS e para i mp l an t e ç â o de infra-estrutura na RESEX. 
Esses projetos foram negociados e executados diretamente pélo Sr. 
\iacêdo, sem passar pela Direção Nacional do CNS. 
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Em 1992, &o tomar conhecimrnlu da~ prAticas de assistencialismo r 
de possíveis irregularidades administralivas, a DN do CNS enviou o 
Eng. Agrônomo Raimundo Cardos o par a acompanhar os t r a b a I hos d a 
regional e, realizou ainda no primeiro semestre um encontro de 
lideranças na região para d í s c u t i r- o problema e reestruturar o 
·trabalho local. Influenciadas pela política a s s í s t cn c i a l i s ta , a 
maioria das lideranças optaram pela manutençio do Sr. Mac~do na 
coordenação da Regional do CNS. 

Com o agravamento da situação, DN do CNS mais uma vez preocupada em 
resolver o problema da forma mais democrãtica poss[vcl, realizou em 
fevereiro do corrente novo enconlro de lideranças, que opt.Clu pelo 
afastamento do Sr. Mac&do e a eleiçio de uma nova coordenç~o. As 
press~es exercidas pelo Sr. Mnc~do a essa coordenaçio somadas no 
a c úmu l o de uma dívida a s t r o u om i c a a s s um í d a em nome do CNS p e l a 
coordenação anterior, invínbi 1 i za r arn a permanência desta. 

3 - Lr r eg u l a r i d ad os e o n s t a t arl n s 

Conforme> consta em anexo n o s r e l a Ló r i o s elo Trabalho rl<~ Au d i Lo r La 
r e a I t z a d o pela firma de Co n t a b Ll f d a o CMX CON'l'AMAX, do e n t ã o 
assessor da Direçio Nacional <lo CNS, Eng. Agrônomo Raimundo CArdoso 
de,FreiUu;, e de um p a r c c e r- d o Ra n o o Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social-BNDES, a gestio <lo Sr. Mac6do pode ser 
caracterizada nos seguintes aspecto~. 

1.: As dividas contraídos pelo entio representante do CNS no Vale 
de Jurui foram consideradas pela auditoria contábj l um 
verdadeiro absurdo e um drscaso organizacional para o qual nio 
exjste explicação possiv0.I; 

2. Se g u ndo a auditoria da ('MX o r o l n t ó r j o do Dr. Cardoso e xp r e ss a 
í' Le l nren t e a condição a dm i n l s Lr a t Lv a da Regional AI to -Ju r-u á ; 

3. II01tVH p o u c a preocurH\ÇAo ua c o n t a b i 1 i z a çji o dos recursos e a 
maioria das explicações dada. a auditoria c:ontábi1 foram de 
caráter verbal, a pesar de haver recebido significativos 
recursos coriform~ constn na auditoria contábil; 

4. A própria auditoria 
dos re c u r SOS do CNS 
conquista e expansão 
seringueiros, e que 
disp5e na regional 
prejuizo causado; 

contábil c o n c l u i que o Sr. Macêdo usou 
para fn1.er d o a c ô e s , na perspectiva de 
de seus poderes junto as comunidades de 
se o CNS vendesse todos os bens de que 
d e A l I o .J u r u .1 não paga r i a· a me t a d e d o 
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5. Segundo o r e Ia tório do Sr. Cardoso houve um caso e 1 aro de 
a hu s o de poder, na mP.dida que foram contratados um número 
significativo de familiares do Sr. Macêdo, esposa, filho, 
cunhado, e veículo do projeto foram usados para fins 
estriJamente pessoais; 

6. O parecer do BNDRS constata a ausincia de um processo.de 
form~ç~o de recursos h11manos e completa desord~m contâbil nas 
Assossiaç5es e N6c)eos comunitãrios. 

•. 

+ 

1rn_soLUCOES :_ 

Km função de todos estes antec~dentes, a Direção Executiva do CNS 
tomR as seguintes resoluç;es em relaçio as atividades da Regional 
do ValP do Juruã: 

1. Concluir o processo ele i n t e r v e n ç âo na referida Regional 
iniciado no mfis de julho por determinaçio da Direçio Nacional 
e, tomar as medidas legais necessárias para a punição dos 
responsãveis pelos desmandos administrativos; 

2. DPsau1orizar quaisquer negociaçio em nome do CNS que envolva 
direita ou indiretamente o Sr. Mac6do; 

:L Suspender e cancelar quiiisquer c o n t r a t o , acordo, convênios, em 
que o Sr. Macr.do, atue 011 l~nha atuado como representante do 
r.N S o 11 r1 os s P. r i n g u e i r- os !' m g e r a 1 ; 

4. Não avalizar e/011 p a r Li e i p a r- em nenhum. tipo de contrato, 
convênio 011 a c o r d o que envolvam a t i v i d arl e s n a região do Jurná 
na qual o Sr. Macido esteja envolvi~o, bem como, desautorizâ­ 
lo a falar em nome da RESRX do Alto Juruã; 

5. No caso específico do Programa Piloto - Projeto Reservas 
Extrativistas - que envolve recursos para a reserva do Vale do 
Jurufi, onde o Sr. Macêdo insiste em participar como liderança 
do CNS e da ASAREAJ, o CNS vem por intermedio desta deixar 
registrado perante o CNPT/IBAMA, que deve ser feito um 
acompanhamento especial quanto a aplicação das verbas, com uma 
equipe têcnica administrativa que ~companhe permanentement~ o 
projeto na própria reserva extrativista do Alto Juruá; 

6. Fazer chegar todos os antecedentes a ASHOKA e outras entidades 
que financiem as atividades do Sr. Macêdo na região do Alto 
Juruá. 
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A pr e s 1~n l e 1. oma d a d e posição , s E"' rHi em rünc;;i'íó · dt? ·t i?r> .s o 
e s g o l n ri o l o d o s o s me i os [> e r t~ s u a s i v o s e a P a z r. s d e s o l u e I o ii a r · ri s 
l r r cg-n l n e í d ad e s d a Regional tio ,Juru(l, ri partir· do R.eliil{;i•io tld 
t r a b a l h o de a s s e s s o e i n p r mnb v i d o p e l o Sr. Cat·do!~n e em sêguida. 
r e a Lí r-mad o pelo trabalho _de n url i loria realizado n a qu e La R~g~ortaJ'.· ... 

Rio ttrnnco-Ac, 05 de Nh~nmbro de i993~ 
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